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A Julieta recebe a .visita de um antig
toiktte, teve esta dolorosa reflexão :

0-0 senador c vendo qne o iilustre estadista observa com toda a calma a sua

Veiam só como sao as coisas ! Tinham-me dito qdito que o senhor era unidos membros mais elevados do Senado I...
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PELA POLÍTICA

1 STAM08 em ferias governamen-
taes.

Nem a Constituição nem

outra qualquer lei nacional marca esse

período de descanso na administração,

oomo nenhuma disposição legal manda

que o Congresso funccione durante

mais de quatro mezes, mas, apezar disso,

ou antes, por isso mesmo, a Câmara e o

Senado estão abertos desde Abril do

anno passado e os nossos illustres go-

vernantes foram veranear descansando
das fadigas do poder.

Apenusdois ministros acompanharam

o Presidente da Republica a Petropolis,

mus o facto é que todos elles resolve-

ram ha poucos dias comparecer nas se-

otetarias uma ou dui.s vezes porsemana.

E pareça que se revezam, porque du-

rante a semana passada quasi todos os

dias os jornaes noticiavam: «Hontem

apenas o ministro lal compareceu á sua

secretaria.»
Os demais ficaram em casa. O Sr.

Bilhões é mestre nessa brincadeira. De

vez ern quando, exactamente em ccca-

siões mais icrla3, que exigem maior

actividade e zelo. S. Ex. adoece do seu

iliustre pé, arranjando um dito para
dar conta do recado. O Sr. Lauro Mui-

ler deixa-se ficar no Silvestre e não com-

p*.recc, para estudar papeis (segundo os

noticiários); os Srs. Argollo e Noronha

an escolher nomes para promoções, e

o Sr. Scabra naturalmente para fazer

cnlcul. s OStrologloos no sentido de des-

cobrir em que século futuro leremos a

famigerada Guarda Civil.

B vão correndo os dias. A secca vai

devastando uma região do Norte em quo

caberia qualquer das mais Irrequietas

potências europ ns, o calo sobe e des-o

ao impulso (U especulação yankee, os

soldados cochilam nos quuricls, os ma-

rinheiros figuram garbnsos nas paradas,

mas não podem ir defender os nossos

direitos em Montcvidéo jior falta de um

navio que naveguei a policia fornece

copioso nssumpto aos ciiricatuiistas...

Mas que fazer! O Sr. Bulhões estii com

dódòe no písinho, e os outros minis-

tros estão estudando...
Nos tempos communs j,i pouco se

fazia. Agora, inventaram ns ferias go-

veniamentaesl... E ainda ha quem fale

porque os ministros estrangeiros mo-

ram em Petropolis!...
O Z.5.

Especiaes cigarro.1
com baralho de om*-
tas iliuatrado duplo.

Cuidado com as imitações.
-"i*---—

NOTÍCINHAS
\AA/,(òl?to JUv/-

a vendo falta do g»z para o con-
sumo de toda a cidade, a «3o-
ciedade Anonyma» fez a en-

commenda de um grande stocU de aniz.
Como se sabe, o aniz desenvolve os

gazes.

O deputsdo Varella queixa se de
que no Paraná o obrigam 11 comer as
cobras e lagartos que vomitou aqui no
Congresso.

Eis ahi a excepção do. regra: o bom
bocado não é para quem o faz...

E' sim!
¦

Graças i(s operações que tem sollndo,
estí qúasi curado dos estreitamentos o
Canal do Mangue.

,
Em vista da prisão de tundos, o go-

verno' forçado a demorar as obras.

Paru remediar este inconveniente vai
o mesmo pedir ii Inglaterra uma grande
dose de... uleo de rlaino òm libras es-
lerlinas.

A Academia de Soienciiis de Peklng
descobriu qu„ ns crianças que usam
cliupetas de borracha readquirem este
vicio depois de quarenta e cinco annos
de idade.

Uma viuva, que aluga seus commo-
dos nó a rapazes solteiros, queixou-se
ao delegado,de que, tendo exigido paga-
mentn dos alugueis, seus inquilinos,
por vingança, arrombaram lhn os Eun-
dos e encheram-n'os de immundicies.

Estii inaugurada no Ourato de Santa
Cruz uma rubrica nacional de phospllO-
ros nacioitiies.

A massa pliosphorica í fornecida pelo
cemitério de Inhaúma o as caixas lOm
a forma triangular.

O Dr. Prefeito,satisfeitíssimo, mandou
uma portaria li Divina Providencia
ngradecendo-lhe ler respeitado as suas
ordens, quanto lis molhadelas nos tios
dias de Carnaval. *

Graças ao prrslimaso auxilio da brio-
sa guarda, não houve um só rolo nos
dias de Carnaval.

O governo, em attenção a esse servi-
ço, vai mandar dar-lhe soldo dobrado.

SANTOS DUMONT—sao o» melhort.
ch*ruttis; são eiicoutriidos era todas *« cKb
-«tí-rmu. DepoHtto I--.-ml idos 52.

O meu Credo

KKSh kk™ n0 a-lcool a 10 grilos, todo

KÍraM produetor, oreador das carras-
|taSsí'ã.| panas e das ressacas, assim
cõrnõ"creiona„guardentc,unicasua filha,
minha delicia sublime, a qual foi con-
cebida do alambique, nasceu da puris-
sima canna, padeceu sob a pressão da
moenda, foi derramada e sepultada num
oooho;aoterceiro dia surgiu da garrafae
subiu ao cio do oapello; escoou ao fun-
do dacaldeirae esta no tonei bem urro-
lhada, sentada fi mão direita de todas as
bebidas, donde ha de vir alegrar os üran-
des o os pequenos, os ricos o os pobres,
os santos e os demônio:!.

Portanto, creio na repetição do gole,
na santa safra annual, na communioa-
ção dos irmãos da opa,na renovação das
Irasquelras vasias, na resuneição dos
porrístas, ha bebedeira eterna. Amen.

A. M.

EM CASA DA CARTOMANTE

DESCONCERTO

bond parou subitamente a imr.
tu do Menezes, que já estava
na oalçadn, do chapéo alto «

bengala. O Motta saltou e appro.T,|mou..
se do amigo, dizendo-lhe :

Canalha I Vou contar a tua mu.
lher.

O que';
—Não te façm de ingênuo, oiivlstc?

Um homem casado ha dois mezea npe.
tias não tem o direito de entrar em ud-i;
casa suspeita1

Explica-te, homem I Tu estiis equi-
vocado... Asseguro-te que sou plios-
phoro dc segurança, desde que me
casei.

Queres que te fale com franquezul
Estou com uma pontinha de olume.
Imagina que eu rondo esta ciisa lia 3
dias, e ainda não consegui entrar,..

-Oh! Pois í; ttl) fácil 1 ..
—E' o que to digo E no em Imito esta

mulher r encantadora, lem uns olhos
que inllammam, uma bocea que fala fi
alma, uns seios que pedem beijos e uns
braços e umas pernas que me pO>-m doi»
do,,. Com franqueza: tenho um desejo
ardente de frzer-me amante dossa mu-
lher.

Não, meu amigo: desiste desse ia-
tento, porque aquella mulher c... é.,,
mi alia esposa !

IIi:itODi;s.

SANTA! Modinha para saliío
com musica para
piano. Ultimo sue*

cesso de Ernesto Souza. — Preço 500
réis.— No escriptorio do Rio Nu,

WÊÊÈ7f&7Mmm^i %_. xik J^^-^M. 4-/J ,f*-*> tlt^ M

INDISOREÇOES

Ainda honlom fcdelhinho,
Hoje tenho namoradas
E maneiras delicadas
Com que trato o bigidinho...

Meu andar é miudinho
E uso, cheio de massadas,
Lindas calças engommiulas
Do mais branco eputo linho...

Mas, si es irevo ás namoradas
Em pap'l, sei com «burradas»
Gasto ao menos uma resma...

Pois, meu lodo é de traquina,
Meu chapéo 6 palha fina
E nno quero dar na... mesma...

Fedisuunieo.

Quarta collecção de mo-
nologos, modinhas e can-
çonetàs, contendo cerca de
cem producçõe.s, vende-se a
ISOOO cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua da
Assembléa n. 94 e nas
agencias- do Fio Nú nos Es-
tados. Os pedidos do inte-
rior, dirigidos ao nosso es-
criptorio,deverão trazer mais
500 réis para o porte.

A'cartomante.— As cartas me dizem que o'senhor uma occaíião encostou essa moça á parede e, desembain

espada, quiz atravessai a de lado a lado, ao que a menina se oppoz...
A moca.— Não & exacto isso I Pois si até fui eu mesma que peguei na espada e o ajudei a introduzil-a I...

hânJ

O pai delia,entrando de
repente na sala:

Ollt.-quc é issfljí
_^__J O namorado:

Era eu que estava a contai
uma historia i senhora su»

"lha. .„.,.
O que.com o braço cm roc

daoinlura?
-Sim... 'que... eva um»

historia de amor !

SANTOSDUMONT - São o»
-melhores-charutos ; são er,c°"

trados em toda, >s charutar,»»-
Deposito, Inválidos 52.

CALLOPlSMNA^-ü^"•nt-.ll.ril extirpador dos caUM.
nao impede xndar calçado, r»

dos Andrada. 59.
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numero os ata-
f roados olgMJM
Oastedíe-.do fc.,0
Paulo, deposito
unloc Cate d'

Jaia.

AQUA JAPO-
NEZ1A-D" rf-

feiu prompto
pura amaciar a

polle c dar ao
osbello a cõr que
Be deseje. E' to-
nioo. ejlirpa a
oasp» » 'ia u,l;cs"
oerooabello Rua
dosAndradas59.

-IGARKOB
Ulcarahy-Vea-
4„.. Vunuu bom
e barato, oolle-
cçüo soe nari oo-
m, us. Goyano e
Rio-Novo. forte»,
bali- i.iílecção de
costumes do Uri-
ente.

REALIDADE E APPARENCIA
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Exn.10»ção.-O vendedor, ames de implngil-as ao comprador, enchia-,

O ooMiu.ADOn.-Que vem a ser isso? Pois hontem, quando . ""^íoZ\m«. 
bomba pneumatica.

as comprei, essas ovelhas estavam tão gordas que ate psreciam vtato po. meio

inchadas, e hoje estão magras dessa forma?! ^

sou-
a da

i ara o

in pôde

BASTIDORES^

lALi-BB que a companhia
1 K*j£ líii.s vai a S. Paulo em
!^ofJ>; busca de arame.

» Com a ferramenta que
% leva, é mais provável que

a^o^b»ntc\.m vez de r,«.
Entrou para a companhia 1-ran-

ziskaner Biiin a actriz Regina Soares.

E' caso de dar parabéns pela acer-

tíida escolha.
A Sra. Sophia Galiim vai ser no-

meada professora de «Elegância da io-

gua portuguesa» do futuro Theatro

Municipal.
A nomeação deve ser recebida com

agrado, principalmente quando — «'¦"-

berqus a Sra. Sophia,é uma rm
lingua.

Nanelte de Souza voltou
Apollo.

Era de prever. O Apollo ni
estar sem ilauta.

t Festeja hoje o seu 21 jublleu a

uctriz Helena Cavallier.
Parabéns I

Consta que o actt r Leile, contra-
riado em coisas de amor, assentou
praça na policiado Elo Guinde do Sul.

,A joven Plácida .teve a grandiosa
idéa de photographar a sua voz e en-
vial-aao Conservatório de Pulis.

O resultado não se fez esperar: foi-lhe
conferido o primeiio prêmio de canto.

O seu exemplo vai ser imitado pelas
Sras.: Elisa, Luoilia, Nanette; Delorme,
Sophia e outras.

Acua so doente o actorDias Braga.
Dizem que o seu mal i um esgoia-

mento consecutivo ao exercicio de atirar
o bonet por cima dos moinhos.

Estamos autorisados a declarar
que a mágica Pied de moutou, es-
cripta em 1800 por Heitor Cremnuxe
outros, nenhuma parecença tem com a
traducção da mágica Pi! de cairá, orl-

ginal de Vicente Reis.
Cartas de Lisboa nos contam que

o actor Grijú foi o padrinho do filhinho
da Sra. Maria da Piedade.

No jantar do baptisado houve brindes,
- sobresahindo-o da^comadre_ao_rjai da

criança.
Os convidados beberam á Bahia.

A Sra. Esther, do Apollo, declarou
guerra aos espelhos.

Sem ser leiloeira, vai lhes mettendo
o martello.

Que birra 1
A Sra. Aurelia dos Santos ottereceu

seus serviços profissionaes á artilharia
japoneza.

í No Recreio ha quem esteja agora
fazendo uso nocturno de chocolate. Bom
será que não abuse para evitar segunoa
dose de Apiolina.

Depois que foi declarada a guerra
entre a Rússia e o Japão, a Sra. Cinira

Polônio tem escriplo majs de 1.500 car-
toes ás potências europeus.

Até que afinal achou ella um pretexto
para se corresponder com mpoteiutas.

Os autores do Cá e lá não estilo
nem lã nem cá.

Por emquanto se conservam no ar,
como verdadeiras /nanas.

Dizem que a causa disto é terem elles
tirado os domingos aos Ernestos.

lIom'essa!
- Cassino 1 Sempre o Cassino a des-

afiara gente o a fazer com que se perca
o amor a dois ou três mil réis para se
vero qúe ha de mais chie e de mais
interessante no gênero.

Ao Cassino!
Fala-se no casamento de um actor

do Recreio com uma descendente de

^Podemos 
desde já garantir que não

nos referimos á Sra. Oondessa telha,
natural da comarca de Cordeiro, termo
de Aranha.

jf Sempre bem freqüentados os dl-

vertimentos da Maison Moderne.
No jardim, tudo se encontra para

educação physica, e no lheatrinlio o

que ha de bom para uma norte diver-

tida. „.„,
Navalhikha.

nKECO r T' do De. Edíjakdu Fiíaiiçu'síOOO 
Lil Adoptada na Europa

e no hospital de marinh»
Deposito no p(\ bemmuo skm goepue,

Brazil VTilJ oura efttcs".das mo-

A. Fbeitas*G. [T lesliasdape.,1.
•M-Ourives-lU Jj-L feridas, »ni
^BPedro.DO.-NaEuro- Ml pigeu»
;,»Caei,o Era*.-Milão AlÃ írleim
.,:nrdos pés. assaduras.manobt.a. nnr>»

sardas, bro-.uejaa, elo

Menino indiscreto

Í-lztrí. uma esbelta mocinha de
'* 

dezoito annos, namorava o

André, que era um estroma

mais ou menos da mesma idade, e que

X perfeitamente arrastar, a aza «

dífí 
^SoTspi de Alzira foram

ÜSoeá vontade, contar um ao outro

^A^hora^To^cosuime, ella recebeu o

rm—do°pmeeiri?mã nV próprio

^'forvefTqueesUvamfiaendo:

assim é que, chegando á porta do quarto
e achando-a encostada, entrou- e viu a
irmanes braços do André.

l'Ò 
'menino,' 

como lhe parecesse que
sua irmã gemia, começou a gritar como
um cabrito desmammadol...

Quando dahi a pouco os pais de Al-
zira chegaram, o pequeno ímmediata-
mente chegou-se á mãi e disse-lhe:

—Mamai, olhe: o sen André esteve
aqui e brigou muito com a Alzira...

-O que, menino'! Que estas dl-
zendo? Então como é que elles briga-
ram ?

- Foi assim... disse elle.
E explicou á mãi como elles tinham

brigado 1

Amedazuos.

Felpudo. He repente ella díu um grito,
e o malvado do cão começou a arrastar a
cadelliuha por essas ruas fora.

—Cruzes 1
—Súbito, o Felpudo desprendeu-se da

Tetéa, e eu vi então que elle arrancara
da pobresinha um pedaço de lacre deste
tamanho, que ainda sthiu pingando 1

Tatu Canastra.

BLENORRHAGIA - (gonoi-
rhéa) c u r a - s e promptarnente,
ser., dôr e sem remédio interno,
com a afamada injecção de glyce-
kin> de Abrau Sobrinho. Vidro
8?000

^.Oom ricas photo-
traphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto s6 devem fumar estes cigarros

Um «chuva» habitual é encon-
trado na rua com uma bebedeira
iolossal c levado á cadeia.

O delegado Imuito grave).—
— Que diabo levou o senhor a ficar

em «o lamentável estado? _
O «chuva» (todo sentimento).-boi o

amor da família, senhor delegado, foi

unicamente o amor da famhia. Resolvi
beber um sole á saúde de cada um dos

ieus filhos..'. e eu conto 1? fedemos!

i TÔNICO JAPONEZ-éomílhorpie-

; UmadoZézé

K^i
Zezé achou sobre a mesa
uma pequena barra de laore

que o pai trouxera para
sasfflísa-íy casa. "Si.

-Mlimai, eu vou botar isto tia lixo...
—Tu estás doido, menino ? ;*£>>
-Não, senhora: mas para rjue serve

f-Para lacrar... Isso chama-se lacre, e

serve para lacrar as cartas—:-— 
-Lacre . Poi? eu tenho tal horroi- a

este demônio, que, si pudesse, nem

havia de vel-o nunca 1
—Porque'!
—Hoje de manhã, por causa de um

pedaço de lacre, a Tetéa andou arrastada

por essas ruas durante mais de meia

hora.
— Como'-' , , , „
-O Felpudo andava lambendo a

Tetéa, fazendo muita festa a ella. que

estava pensando que era gracejo do

NOSSA ADIVINHA

Torneio de "Fevereiro

PBEMIO AO MAIOB DECIFllADOIi

Problemas ns. 9 a 13

CHiRADAS NOVÍSSIMAS

S.aQ»o Vadis da Corina introduzuma
coisa redonda-1-1.

JoÉ.

Na argola da Rosa ha prazer-1-1.
Dk. Só Netto.

CABAL
Oh ! burro comeste a planta?—3

Zrzi.

CHARADA AKTIOA
Ao Cid Adoti

Tu tens no corpo—1
Mulher ou flor —1
Raro aroma,
Tom seduetor,

Que causa nota— 1
Até na China—1
Mulher formosa,
Mulher divina.

7. D. T.

Decifrações até o dia 3 de Março.

CORREIO
Zizi e JoÉ-Gratos pela remessa.

Budapest.

Um general, passando revista
cm um regimento, reprehende o
sargento de uma companhia pela

j falta de asseio dos soldados e

encolerisado, exclama;'
-Quem foi a besta que te fez Bar-

ge^_Foi 
V Ex., quando foi comman-

dante do regimento, respondeu serena-

mente o sargento.
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HOMEM DE IDADE UM BOM CONSELHO
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s o _C Cxi — O' Mariquinhasl Olha que o vento está te levantando o
vestido, estás mostrando tudo! Faze como eu, rapariga, segura
bem a saia para nâo ficar com tudo a mostrai...

— Entàojá sei que trouxeste outra libra sterlina
muito bonita, para tua queridinhal...—Nao venhas, raparigal Dei-te hontem uma libra,
mas hoje nSo pódeser. Bem sabes que não estou
em condições de te dar uma por dia.

I^T3DECIS_^.

mÊÈÈÈm¦M
• -.-•••. v. • • .

, V3
—Então você vai me pintar núa, assim?
—De certo. O meu pincel faz mais até.
— E foi só p'ra isso que me mandaste chamar?!

Então agora nâo fazes outra coisa sinâo brochar?...

No «atelier» do pintor |jjjp ^^^^^^^8 L

Ha que tempo que a Blí
Está para ahi sem saber
Qual será a toilette

Que ha de escolher.

Nao consigo descobrir
A razfio de tal estucho,
Pois ella p'ra se despir
Nílo tería tanto luxo!

_„ :.
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DANSAS antigas
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JA A PAVANA

Si na verdade antigamente,
Havia dansas tâo jocosas
Com raparigas tâo formosas,
Nao ê deveras surprehendente

Que a humanidade prosperasse^
Pois com tal dansa e taes maneiras
E' natural que a gente andasse
Sempre a lazer muitas •"¦"-asneiras.

^.^lES-SSTI-EükTTZE

0 COLLETE

aaWsa^^fa^ztr^^S^^^^^^^m^

MmM
- Ah, o collete I E' uma coisa indis-

pensavel. E elle nos faz andar sempre
apertadas, que é como os homens gos-
tam. Mulher, dizem elles, quando mais
apertada, melhor,

Os afamados cigarros Castel-
lões, fabricados em S. Paulo, sào
encontrados nesta Capital no Café
de Java.

Gra|fleJesoobepta!
PÍLULAS BRUZZI

— CONTRA —

(iONORRHÉA. AGUDA e ,
OHRONIOA

curam radicalmente em poucos
dias <.-

K,esialta.d.o infallivel!
DEPOSITO GERAI, ;

Drogaria Rodolpho Stemberg
104; BEA DO HOSPÍCIO, 104

¦ , M„l Ai vontade á gente de fazer nada. Ou então fazer só coisas Irescas, para
- Ah, que calor e que preguiça ! Nem dá vontade a gc

acalmar o fogo do sangue.

Rio de Janeira

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO— Fumos de todas as
qualidades e objectos. para fu.
mantes.-Uua do Ouvidor 121.
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Rua do Ouvidor
«iljb—

(FíjiJS ti-ocAS 1 Sebo! Eslou tlamiia.

CjgSj bo que o carregue 1 Matei-te,
caloteiro.

Ora, Imaginem vocCs que eu andava
atrazilaquelles contccos que o menino

piuava a quem gadanhasse o Obed
Cardoso.

Satisfeito com o negocio, comecei a

grelar o esconderijo do gatuno e puz-
me na toca, de alcaiéa.

Appareceu-me um sujeito e eu fiz um
barttlhão maluco.

--Apanhci-le, Obed damnado I Uas
minhas unhas tu nüo sais, camaradão
de guerra I

Apitei, compareceram praças, prendi
o homem, levei-o á presença do dele-

gado e... o diabo do sujeito não era
o Obed. , , „,

E' uma indignidade, senhor I h,
nu indignidadel

Queira desculpar, enganei-mo I
-Desculpar I Oea essa !

—Nada mais simples : enganei-me 1
Amanha o senhor prega-me um tiro

por engano, eu morro o elepois hei de
desculpai ainda por cima?

Si não quizer desculpar, vá para
o diabo que o carregue 1 Metto lhe o
cô.'0 „

Oh 1 senhor ! Nao ei preciso; eu des-
culpo.

O delegado quiz virar valente com-
migo e eu espalhei-me. Compareceram
quarenta tileganlios armados de espin-
,-ardas de ponta e relles de seis tiros." 

üansei na frente dos brutos, metti
um pé no pandulho do um moleque e
•u"uei tudo de pernas para o ar.' 

Botão sahi correndo e ao chegar na
rua 1? de M rço disseram-me que o
Obed estava em Minas Geraes.

Para eu ir a Minas era uma massa-
aa! Eu estava promplo\ Sem vintém.
Um plano então acudiu ás cornucopias
do meu teleuto : Ir montado no limpa-
trilhos da locomotiva. Foi o que eu
ve. Montei no troço e segui viagem.

Tive tanta sorte que dessa vez achei
t, ncimem. Segurei-o então pelo quo-
vaiiis das calças e, montando com ra-

pide--/. no fio telegraphico,passei o bruto
á policia da Capital como um tele-

gramma. "
Nesse instante, um urubu olhava

para mim.
Tirei do pescoço a gravata, lacei o

quadrúpede, fiz um freio de cordão e
trepei no lombo do urubu.

Oinco minutos depois entravaeu na
repartição de policia, onde o Obed já
esüiva..

Prompto, compadre chefe, peguei
ou não peguei? Passa o arame.

Que arame ?
Deixa de brincadeiras. Com di-

nheiro não se brinca !
Voce está doido Que arame ?

-Pois compadre chefe, eu não po-
guel o homem 1 Eu quero os cinco con-
tos de prêmio.

—Vá pedir ao bispo I
Eu estava roubado I Era um calote

mãi I Um desaforo avó I Uma patifa-
ria prima 1 Uma pouca vergonha tia 1
Uma calamidade sobrinha ! Uma falta
de vergonha... família inteira 1 Vô-te I
Matei-to 1 Esborrachei-te ! Liquidei te I

Quo vadis, Manduca ?! I
Uma idéia sinistra veiu á minha mente

—vingar-me I
Sahi sem dizer palavra.
Uma vez na rua, olhei para o edi-

ficio da Policia o appliquei na parede
da rua um grande pontapé.

O chefe tnilagrou escaposaniciile ela
catastrophe.

E eu fui para a rua do Ouvidor ver
as pequenas.

Ahi passavem :
Actriz Anto Metia Olga : — Eslava

mesmo um bijou. Ella ei tão chie!...
Vestia saia de cauda dc cobra cipó,
blusa de focinho de gallo garnize!, col-
lete devant dro-i-tes, enfeitado oom cin-
co bellissimos cachos do alto da cabeça
do actor Eduardo Eodrigues; sapatos
de pestana do solitária, guarda chuva
de cavaignaede ponto de llit-atro quan-
do geme com dõr de dente e luvas de
bico de avestruz (que botri palpite.)

Com todo o enthusiasmo declamava
uma scena muda em companhia do
Macaco Belleza, que desempenhava ma-
gistralmenteo papel de Leonor ilodrama
A Morgadinha de Vai Flor. A formosa
actriz aflirmou que a primeira ingênua.
do mundo era o ac.or Ferreira da
Silva!,..

E. Milio A'einp — 0 fazedor de Ave-
nidas andava afoubado! Vtslia calça
de laranjinha, casaca de capilé, collete
de vinho do Porto... das caixas, car-
tola de melancia com enfeites de papo
de carneiro, botinas de batata ingle/.a e
bengala de fumo goyauo. Com todo o
talento recitava :

« Oh ! povos deste planeta,
Tende vergonha na cara .
Quem não assigna a Avenida

E' um arara
E deve fazer... pistolas!

Depois dessa brincadeira rimada, ro-
dei nos caloanhos e fui comer uma
feijoada completa, sorvete adorável que
agora está em uso.

Vagabundo.

XAEOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peilo.

Loteria Esperança -
ErtraoçSes diárias, ás S horas da tarde.
Em 15 de Março — 50:0008000 por
3Í200.

Correspondência á Companhia Na-
oional Loterias dos Estados, Cui.va
1052, Rio de Janeiro.

OS TOMATES

x/fiR/fi Mendonça linha a mania dahor-

ilíliU* tioulturu. Na sua nova casa da

eWfÇ ruu d" I>1IZ mandou elle fazer
\j$F uns bellos canteiros de nabos,
oouves, repolho e alface,

D. Polybiii, a sogra, que era toxet
por uma salada do tomates, teimou em
espalhar as sementes entre os pés de
nabos; mas o Mendonça oavaqueou com
a historia. Que quem mandava era elle,
que a sogra tosse para o diabo que a
carregasse I

D. Polybia resmungou uma pinga
que o gemo não ouviu e calou-se. No
dia seguinte ella apromptou uma grande
mala e approximou se do genro :

Seuhor Mendonça, sou uma sua
criada.

Que quer dizer ?
Que deixo a sua casa para nunca

mais incommodal-o.
,Iá que quer ravorecer-me com a

sua ausensia, leve-me os tomates com-
sigo.

—Soeegue ; o canteiro estacheio.de
facto; mas amanhã eu mandarei aqui
uma pessoa que o libertará dos tomates,
quo tanto lhe pesam !

Talvez quealgumdiao senhor precise
delles e tentai de pedil-os ao visinho.. .

Violino.

CIGARROS Havana-Veado — Collev
ção typos da rua, Caporal-mineiro, cos-
tumes do Oriente, Bohemios, pape! pei-
toral, mappas e bandeiras dos EsUdos.

THEATRO DO RI0_NÜ
-£Ti-iri^kr —;

.A. CHOB-A-K1...

Do Sr. Pedro Bandeira, recitado pelo
actor Rubim no Theatro Caries

Alberto, do Porto.

O personagem etitra a chorar

Estou a.chorar porque vim
Hoje, pVaqui recitar!
E continuo a chorar
Por 'starem a olhar p'ramimj
Eu porque choro, bem sei!
Ia a entrar, de repente,
Dei aqui com muita gente,
E, já se sabe, chorei!
Porque choro?... De tristeza?...
Não I não é 1 nem de alegria !
Plisso a chorar todo um dia!
São questões da Natureza!
Eu sou assim dc nascença !
E quando pi_nso um boceado,
Fico até desconfiado
De que isto em mim é doença !

Dizem então que eu embaço!
Não gosto qmt me arreliem !
E quando os outros mais riem,
Eu choro que me desfaço!

Quando nasci, de contente,
Fiz uma tal choradeira,
Que i.lé a pobre parteira
Ensitrdeceu de repente I

Quando me fui baplisar,
Fiz tal barulho, tal choro,
Que alé o órgão, uo côio,
Ninguém ouvia tocar 1
E como passava os diis
Num choro lão embirrento,
O padrinho, no assento,
Poz-meonome: Jcremias\
Era tão bom, o padrinho !
Chamava-me o chotomigas 1
E cantuva-me cantigas...
Mas já morreu! Coitadinho!

Esloti-mt- agora :i lembrar
Que desde que aqui entrei
Quasi ainda não chorii I
— Pois vou agora chorar !

{Chora com grande alarido)

Um espectador
Oh! penhor! Por compaixão !
Que choro tão embirrento!

O personagem
Incommodo?. .. Pois entã..,
Eu vou chorar lá p'ra dentro!

Pedro 13 andei.*...,

200:000$ 7i^lSo;5.S
simos 75U ra.--- boteria 13? do plano 1Ò3Í
sabbado 5 de Março ás 3 liorns —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. S6de: Capital Federal, rtin Pri-
meiro do Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegrap. «,0'1'EltIAB»,

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVELh, caixa do cor-
reio 357, e Camões &, O. becco tia.
Cancellas n. 2 A, endereço tek-gih.
phico PEKIN.caixa elo Correio 940.

Essas agencias encarregam-se ài
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-.D
agentes no interior a nos Estados daa-
do-se vantajosa commissão. Os iurer.U.s
geraes recebem e pagam ilhetes pre*
miados das loterias da
DERAL

APITAI. FE-

si Pliaio MaUez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

XII
Mais ou menos...
Mas, durante essa meia hora de espera, que

e que nós vamos fazer? Ficaremos a olhar um
""para 

o outro?
—De certo!
—Nesse caso vamos lá para a sala porque

esse leito está provocador corao seiscentos diabos!
NSo ; ficaremos aqui mesmo. Olhe : sente-

se aqui ao pé de mim...
Aurélio dou um pulo da cadeira em que es-

tava e correu a acceder aquelle amável convite...
IO f. fogo ao pé da pólvora deu logar á ex-

~pTo.-.ão 
que~Noemia receiavarr^

XIII
1 'ahi a meia hora, Aurélio perguntava a Noe-

mi.. :
Mas... ntCo me explícarás o que quer dizer

tudo isso ?

NSo demorará muito que o saibas.
Saiamos então deste quarto, que está quente

como uma fornalha!
Nao podemos sahir...
Por que?
Porque nüo convém. Espera... Parece que

alguém está bulindo na porta da rua...
Queres que vá ver ?
Não 6 preciso. Ha de ser Celeste, e ella

abre a porta pelo lado de f/ira.
Ainda Noemia não acabara de pronunciar estas

palavras e já a amiga entrava na sala, seguida
de Octavio, que lhe dizia :

Emfim, Celeste, quando ê que acaba todo esse
mysterio ?

E' para já, nâo te afflijas.
Chegou á porta do quarto, entreabriu a, espiou

para dentro e disse :
Podem sahir...

Aurélio e Noemia appareceram entilo na sala.
- —Octavio-recuou,'_ pallido, exclamando:

Noemia! Aurélio!
Este, por sua vez :

Celeste 1
Nada de exclamações nem de confusões, meus

senhores — dissu a dona da casa. Trata-se sim-
plesmente de entregar o sen a seu dono .. O
br. Uctavio para Noemia e Aurélio para mim...

No dia immediato ao de um
... baile realizado na residência
',\ dc elegante e seduetora dama:

...p] —M.inha senhora, hontem á-

.„_|i7 noite perdi o meu coração
aqui 

'em 
seu palaotte, t-_ tenho _todas 

as
razões para crer que estí com V. Ex.

Ella:
-Isso ti engano seu. Entretanto,

vou chamara minha criada. Talvezque
ella tivesse- achado hoje quando varreu
a casa.

Dizendo isso dirigiu-se p.ra o seu antigo amante
abraçando o e beijando-o sem cerimonia, entre
exclamações de júbilo. Aurélio, meio intrigado-
ainda, correspondia constrangido aquellas ca-

ricias. .
Octavio o Noemia olhavam se sem ousar lazer

o mesmo. .,
Entãol-disse-lhes Celeste, vendo que ene.

n2.o se moviam—imitem-nos I
Octavio dirigiu-se cerimoni.so para Noenua :

Dá licença, Noemia?...
Ah 1 Octavio 1 E's um ingrato !

~ Ingrato, eu ?! „
Sim ! NSo percebeste que eu te amava 1
NSo duvido, mas as tuas disposições não cr.»

as que s£o hoje. Querias alimentar esse amoi

apenas com beijos, carinhos e... mais nadai
Tens razSo. Fui uma tola, mas nio sen

mais. De hoje em diante dar-te-ei tudo, tudo 1
Antes assim. . , '

E, passando-lhe o braço em volta da cintui*
levou-a para o sofá, onde a fez sentar
lado, beijando a no rosto, no pescoço, na
nos olhos,,. |

Bravo 1 exclamou Ccleste-agora sim!

(Cotitiniia.)

seu
bocca,
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CABEÇA DE FERRO

,. maohuolo lm um* monlna que, dn-
¦» ?te"« 

"»«,««•« i°sobcado p&.ra-"
,i,i, das "" flOT 

a oonvorsaril n àrrn-

- 
com 

""namonuln; um conhecido latagilo que cultiva

Í^S&mi.m--.^T'G''
, ,r„ ia diVs horas dl» tarde, encontra-

Ni» -l^oònçftfvoa DIM, «sn» trente á Colombo .,

S"8ÍLCrrapWo^qu^lm^ram, alguém ouviu

"•L8.bbado, A noite, «Mr vai para S.Paulo. Espo-

ro'* **i^Vae|m°rmis avlsa-mc si elle resolver não Ir.

^etq-á^^.0»Sale9t4pOrUmfi<"
, ,,„„,,.m* 

"á 
noite, pela rua Sete do

PM»»*» iVUl™ " 
„a iunti 4 t avessa do S. Fran-

3et«n,bro, vimn para do, ju bond dn Upa
cisco do^PXe ro O èlla costureiras elle i casado e olla

.^.irr^P-smasvriotodasasnoites

rrc^Tretb^r^r3%^õbrioaçilo íe"°l", ' 'dias 
desço do S. Christoviio com a

ml„», que todOB OS d1 ^ 
^ um ^y^

^niotio^ara.vlda por outro tado.

r»r um frade de pedra o bond para
Logo <l»e0™an"tiuca,™àm l vernoiro das immo-

^.rl-^íorotuè 
sopa- então!

'vi,,ivo«-i-ir-so 
da miliier o Sr. .T. Q., por tcl-a

.jj^ao em SSsrlâto oolloquio amoroso com um offl-

ciai cia marinha mercante 0 se.

já ara seu sócio... t

^ sua ^^-dedoi, 
annos a esta parte. íassi-

iliio freouentador da casa
K, ser uma simples coincidência.^ 

^^

¦
MJMOS

preço .
vareio

uarca Veado. ¦-

;1U CÜÜípCttií-iCi

Pretnistío* qualidade e
...m todas as casas de

._^iftr*fZfg>rtot***'~*-'"~

mmn n ffl n»'
l galante Tetéa

alisava a exis-HonsTA-sosque vai suicidar-se ,

j ponue perdeu a «««qsie lho

ÜI tencia*árida... --.olvidar oabo do ca-
Caso a gentil meum não«^ dil Ciu.mcn

nutro, empregará os moiosu instrumcnto.
do Onssi ao que lhe roubou aquelle precio

_ No ^-ActNouvcaii togo*»,, n q

Seira, o anniversario de uma íflBfc-V"ia
ile converter uma auetoridade e"•'"•fc'' 

d annivoi-
O banquete esteve minto supe u o» a dcg

.ndo do Lemos, poisos convidados nao tu

Sosto dever á mesa apenas «^"««gji^, 
poI una-

-O grupo carnavalesco /¦/« 
^ ,.

nimidadede votos, elegeu o li.irr^uuu i
déntESt= 

cavalheiro, com a t—^^GeSl
reconhecem, offereceu um lunch na contatar,,
Pastara, no dia 15, quando foi ba- ...

ptlsado o estandarte pelo reverendo
Mastodonte,

Scena de effeito; o Barrigudo.no me o
-o discurso, chorando, gritava oarna-
valescamente: Pas de Contabihlêsl

Cksrchez lafemmel
imponente!!! —5 rrTTT

_ ^-Oesdir-cpre-õXõfeque W»'»11
«•sa da Alice cavalio de pão, o Viotor
vulgo mão da vacca, tom andado muito
folgadinho.

O MOTOiiNKiKO, — Sai u':ihi diabo ! Olha que ficas esmagado I

Todos -Que Horror I Q e desgraVd I Está morto,com certeza!

¦Jll4''ft$-N LíSL «m
Sais ussS-àfflSÉsPr *M ^» /-"***•

O gaiioto. -Não foi nada I Apenas fiss um ro

Cuidado! Olho o quo aconteceu com
O Flores!. ..

Anda devirá, intrigada a [tachei
da zona Rlaohuelo com a Mariquinhas.
por lhe ter esta promottido uns tantos
kilosdo Manteiga... o não ter cumprido
a promessa

Também... pudíra...! Pois si toda
a manteiga fabrlci.da durante os dias ú-
Carnaval foi pouca para o consumo do
Sciencia, da Lola e da Amélia...?

Pelo bairro das Laranjas corre*
uma subscripção, afim de em tempo
opportuno ser üíTeteoido ao rabujento
Silveira, brocado, um nariz de cellu-
loide.

Os moradores de uma rua paralclla
d, Gloria, segundo consta, receberão
aquella commissão de braços abertos.

Alguns sócios de um club cama-
valesco pedem respeitosameate ao seu
consooio Boeoa... Negra, o obséquio
de não dar scenas na janella do páo,..
da bandeira, poisoclub possue elegante
palco onde pôde representar livremente
coma sua Dulctn_a, e será. com cer-
teza bastante applaudido.

Recolheu-se á vida privada o Pi-
nheirinho.

Porque será ?
As viuva que o diga e mais os fi-

lhinhos.
Brevemente teremos de prüsenciar

nova tourada nos Estranguladores —
as capas e toreras serão a Augusta e
Dinorah e o boi será um dentista...

Será bom que o Catalão intervenha
para não haver estranguliições.

Sabemos que a Paulista está dis-

posta a reagir, caso a Nati leve avante
as suas pretenções de valienle. Para
isto aquella armou-se duma grossa pe-
roba e aguarda o momento solemne. _

_ O peru d)S pés Mos continua
na peruada de outr'ora e depois diz

que da zona não quer mais nada...
_ O Zõzô regressou da Paulicía ¦-

anda conquistando a interessante Mari-

quinhas da zona Senador,..
Ha dias, obteve um convite para um

lauto jantar, na mesma casa, e no mo-
mento mai, solemne a commoçiio em-
bargou-lhe a voz e... ataca despren-
deu-se lhe da mao tremula, indo cahir
sobre uma bella jarra, que como a taça
ficou em cacos !

O pobre homem ficou como um pi-
mentSo ! !

Língua de Prata.

^-.s afamados cigarros Oastellões, fabri-
(Jcados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café Java.

— Com que direito se atre-
ve o senhor a dar-me um beijo"-

3 \ diz Amélia toda corada.
TjH —Minha senhora, respori-
S©, de seu primo Juquinha, bei-

ja-a a lua, beija-a a brisa, beija-a o
mar, e quando tudo a beija, só eu, que
sou seu parente, não a posso beijar!... i5==CAVAÇÃCT~

-¦Jig;tuiimo. ..
Agora são banquetes todos os dias...
- O general Bojuba, em N.olh ?y

quasi tira o dentinho de ouro dl OH na
oom um iu,,ch do bolaoha que ide oue-
receu.

Ella urotestou dizendo que elle deu-

ttf^^^-^leüi^
E' °0S"qúrafirmna Maíio., Moraes,
_ Consta que. Car oca, sala

Sul" —UM" Pdad°
"^Primon^os a nova firma, dose-

mbo na plataforma...

indignado porque escarrou com um

conto de ríis para abeila Martha mon-

tar um cheiteau, o quem está gosando
todo o conforto 6 o myope Ootav»ol _^

Ora, seu visoonde, quando è que voce

deixa de ser tolo!
^TcrFÍõreiJ foi chamado & delegacia,

por ter aberto um novo caminho para o

Prazer.
Para outra vez entre em terreno já

aberto que não dá desses incommodos...

_ O Fifi (vulgo Malaquias), arran-
Sou uma pequena em Santa Thereza e

á disseque, si ella não se mudar, ello

desisto da empreza, porque nao está

para subir o morro todos os dias a pé.

31 #1* 864

(2 clj§ 
_ 709_

48 ]|| 576 1
Chico Ficha.
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CABELLE1REIRO A' FORÇA
O-u. ura a.ir_a.-crte pelos caTbellos

(HISTORIA -SKM PAIAVBAS)
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